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taes casos ba responsabilidades tanta solicitude mostrou estar 
a imputar áquelles que, pela sua possnida ao apossar· se da ad
situação de representantes do ministraçã? n_iunicipal, apres~n
concelho teem obriO'ação res- ta se -nos md1fferente e s1len010· 

' b d . f tricta de velar pelos interesses J s~ diante de to os os m ortu-
Pelo estado de abandono a l e bem estar do povo. mo~ do povo, perante o estado 

que votaram o elemento mais • Não ousamos affirmar que lasti~oso a que ch~&'ou ª bar-
importante d'este concelho, sof- a sua actividade podesse reme- ra d8est~ porto :1iantm~º-· 
fremos ha pouco tempo ainda diar todos os males, não o ou- era por nao co? ar i:ios 
um enorme desastre que pode- samos nem o podemos affir- seus esforços, por se JUigar im-
ria causar um numero eleva- mar; mas o que não pode dei- poteNnt_,e? . d" 
do de victimas. Temos o porto xar duvidas a ninguem, é . ao aCie itamos que assim 
quasi fechado á navegação, que que não podessem obter ele- seJa. 
tanto impulso e vitalidade dá rnentos para a beneficiação d'a- Mas dado 0 caso que 0 fos
a Espozende e ás povoações vi- quillo que possuimos e que bem se, a nossa barra ha de estar 
sinhas, e no entanto, perante preciso se torna não deixar ex- fatal.mente condem~ad~, irre
factos d'esta ordem, que penali · tinguir ou arruinar. Porque al- media .. velmente perdida. 
sam e causam dó a um povo gumas vereações como a da Po . Nao: porque devemos pe
inteiro, os poderes publicos estão voa e outras, delegando pode- dir, devemos re~lamar e. deve
dando plenos testemunhos da res em pessoas gradas e en- mos ser attend1dos. Assim co
sua indifferença! viando membros junto do go- ino em outros portos se teem 

Todos ahi lamentam que verno, possuídos de uma attitu- conseguido importantes melbo
aquelles a quem competia pó- de energica, alguns beneficios ramentos, nós, que tambem es
rem-se á frente de qualquer teem obtido a bem dos seus tamOs sobrecarregados com im
movimento que a sua posição munícipes. postos, que tambem estamos 
lhes impõe, cruzem os braços, Mas aqui não logramos ver, vexados com onerosissimos tri
n\1m entorpecimento deveras la- por infelicidade nossa, d'estes hutos, temos igual motivo e di
mentavel para os que ainda teem expedientes, de que alguma cou- reitos incontestaveis para o fa
um pouco de amor por este pe- sa de bom e de util sempre re- zer. 
daço de gleba querida, mani- sulta Ol! pode resultar. Limita- E em taes casos, todo 0 
festando o seu extraordinario mo-nos a ca.rpir as nossas des- silencio, toda a indifferença é 
abandono pelos deveres que ha graças, mas as nossas lameu- inadmissivel, e só por culpa nos
ª cumprir, e pela attitude que tações não chegam aonde de- sa e em prejuiso nosso póde re-
lhes compete tomar em face do veriam chegar. dundar. 
que vem succedendo~ cujos E tudo ha-de continuar as- ___ ..,.. ___ _ 
damnos ninguem póde avaliar. sim. no mesmo estado de aban- PATRIOTISMO Não é louvavel que se es · dono, visto com despreso, com 

. .queçam as fatalidades que esta iudifferença, u'uma frieza ine. Bom grado de lodos os espozen · 
denses, 3 missão patriotica que p'ra 

vereação, que de 'hi tentam levar a cabo alguns ca-
terra tem soflrido e as que lhe narravel. 
estão imminentes, porque em A actual 

@) ui11n1g~ ©l~ j~nh~Jrjl 
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O monle da Snr.• da Guia de
mora a seis kilometros ao norte da 
villa d'Espozende.. O 'iajanle que 
seRuir a estrada que d'aquella villa 
dá para a cidade t.le V 1aun1t do Cas
tello, depois de percorrer aquella 
distancia, olhando para o nascente, 
bem pode dhisar aqoella extensa 
cordilheira, e quasi escondida entre 
aquellas penedias, tão velhas como 
o mundo, a capellinba da Sür.• da 
Guia. 

Aquella cordilheira tem orna bis· 
toria interessante. Dous kilometros 
ao sul ha um lugar tleaomiaado 
Caslellioho oode, é tradicção oral, 
existem faLulosos thesouros soter
rados. Alguns crentes n'estas infun
dadas lendas lá leem ido, por altas 
horas da noite, fazer grandes esca
vações, mas voltam tristes e en
vergonhados da sua gananciosa ten
tati"ª· 

No sopé d'ess3 mont~nha fica a 
freguesia de S. Petlru Fins de Beli
n?o, d' onde é originario o protogo
msta d"esta historia verdadeira e 
hodierna. 

li 
No mez de maio do anno de 

i820, n'oma d'aquellas manhãs pri
maveris quando rompia ainda por 

detraz do monte do Crásto a auró· 
ra, um pobre cabreiro da freguesia 
de Belinho ooviu fóra da sua chou
rana, debeis vagidos de criança. 
Co1 reu pressuroso á porta e Já foi 
encontrar um novello de farrapos 
dentro do qual se achava uma crian· 
ça recentemente nascida que mal 
podia mover-se e respirar. Levan
tou-a cautelosamente, e com o cora· 
ção comprimido a foi mostrar a sua 
mulher, que acto continuo a reco
lheu e a chegou ao seio tumido do 
liquido mais precioso para a huma· 
nidade infantil. E' necessario notar·· 
se que a pobre mulher tinha dado 
á luz urna criança alguns rnezes an
tes. 

A noticia d'este facto, verdadei· 
rarnente re~oltante, correu rapida 
po.r toda a freguezia e não foi mun· 
do em fóra porf}ue eolão não circula
vam ainda por estas paragens as ga· 
zelas periodicas, nem os correspon
dentes dos jornaes dos grandes cen
tros eram, me parece, tão solicitas 
em relatar factos laes. 

Como tudo que de principio nos 
causa sensação e a opinião publica 
censura acremenle e pouco tempo 
volvido resvala no esquecimento, a:s· 
sim foi o facto da criança abandona· 
da á porta do cabreiro de Belinho. 
E o caso foi que o pobre cabreiro 
em muito precarias circurnstancias 
pecoaiarias teve de a~ir~se com 
mais um membro na sua famiiia. 
Não havia então, ainda, o subsidio 
de lactação, nem appareceu como em 
muitos casos acontece algum indi
cio de fuclura recompensa. Mas nem 

por isso aqnellas almas compassívas 
deixaram de acarinhar desvelada· 
mente o enlti abandonado pelos des
oatorados auctores. Já lá vão bastar,
les annos que elles são coutados no 
numero dos qnti passam e é hem 
que alguem faça justiça ás aobilis
simas virtudes de tão generosos co
rações. Mas ha-de causar extranheza 
que tão bôis almas não poJes
sem incutir no animo d'aquel
la criança a sua tão boa iodole, 
pois que sahiu, ::10 decurso da sua 
vida, o mais descarado intrujão que 
se criou por estes sítios. 

A criança cresceu e o seu viver 
até aos 12 aanos nada offorece di· 
ilªº de mencionar-se aqui. 

A sua occupação foi guardar um 
pequeno rebanho de cabras, pois era 
o que coastiluia o maior haver de 
seus paes. Depois, quando as forças 
o permittirarn, fizeram-no serviçal 
d'um lavrador da sua freguesia e 
até aos t9 annos ahi esteve; e d'ahi, 
sem que se soubesse como, desa p
pareceu. A esse tempo haviam fal
lecido seus paes adoptivos e por 
isso ninguem soffreo com a sua ao
sencia, nem o seu desapparecimeo
to deu origem a algum comrnenla
rio. 

III 

Pelos annos de 1840 a 1852, 
em Lisbôa, vivia o «Joia. que exer
cia ~ profissão de cautelleiro e era 
conhecidg como um intrujão de 
grande quilate. Vivia miseravelmen
te n'uma pocilga nojenta das que 
n'aquelle tempo haviam, abaixo pre· 

( 

valheiros, conterraneos nossos, n'nm 
hello e Jouvavel impulso de corajosa 
iniciativa, vae a bom caminho, ani

netos de combater o apo
dreelmento das batatas 

mando-os a prosegnirem, com o de· Trabalha-se ha muito tempo com 
nodo de uns athlelas propugnadores o fim de descobrir um processo de 
dos melhoramentos locaes de qne. conservação das batatas qne n'al· 
mais carecidos, na nobilíssima obra gnns annos apodrecem com grande 
que encetaram n"um rasgo de san- facilida11e. tornando-se difficil, senão. 
to amor votado a este pouco de ter- mnito vezes impossivel, a sua coa-
ra amada. servação. 

Secnn~adns os illustres obreiros Geralmente tem-se aconselhado 
nos seus traba lhos ~om o anxilio conservar as batatas com carvão, 
pecuniario, vàliosissimo, de patrícios mas ainda que por este 'processo se 
que demoram pelas terras nberri- preserve alguma coisa os tubercnlos 
mas de Santa Cruz, que, não menos do podre, não dá resultados cum
impulsionados pelo amor extremo pletos. 
que de lá, dos confius tl'alem mar, A este respeito encontramo~ re
vutam á patria e ao torrão em q11& centem11nte na «Chroniqne Agriw
nascidos, tantas e tão amiudes ve- le » urna internssrnle cornmnnicação 
zes evidenciado, é ponto de fé e a·- rle mr. Poos:iz-Challet, em que es· 
reigada crença nossa qno hemos de te agricultor declara ter tirat.11) os 
ver satisfar.er a todas as espectali- melhores resultados pelo emprego 
vas, aiuda ás dos mais optimistas, e da flôr de enxofre. 
coberto d'exito auspicioso o rogo Diz mr. Pousaz-Challet: 
que d'aquem demandou paragens «Durante muitos annos easa1e1 
longiquas e felizeii em busca de ge- o carvão pisado, a cal, o gêsso, a a
nerosidades e d'affeições de ha velhos reia bem secca, ele., mas estas sub .. . 
tempos reconhecidas. stancias não impediram o desenvol-

Em breve tempo, pois, mercê vimento da fermentação pntrida 
as coosequencias resultantes da be- se desenvolver, por relerem em si 
nemereacia de ons e do concurso va · a humidade. Só a flôr do enxofre 
lio!'o e notavel de outros, cederá o me garantiu a conservação das ba· 
velho e ar:-uinado templo da Matriz, talas e ha já tres aanos que em ca
sem duvida o mais magestoso do da colheita polvilho mais ou menos 
concelho pelas suas . condições te- as minhas batatas, segundo o se11 es
chnicas, ãs rPrnodelações e reparos lado de humidade, á medida que as 
de que algo necessitado para soa ponho em minle. A flôr de enxofre 
boa solidez e regular decencia. é um desiafect:rnte, secca os tuber-

Que as nossas previsões não f a- culos, e supponho que quando o 
Jhem, eis o voto ardente que nos mouta aquece desprende-se o gaz 
<lila o coração aos bicos da penna. sulfuroso qoe impede ou retarda a 

fermentação, o que manlem os mon
tes perfeitamente seccos11. 

ço, no bairro da Mouraria. O doía» 
percorria as ruas da Baixa, agit2ndo 
as liras das cedulas ou cautellas, qua
si implorando, com a sua voz cla
rr O"Osa, a caridade do transeunte 
lll'as comprar. Como tollos os seus 
collegas d'hoje, o do ia o tornava-se 
o tropeço mais insupportavel que um 
homem podia encontrar nos seus 
passeios ou jornadas pelas ruas de 
Lisboa. 

E então nos centros mais popn
Josos é que faquelle refinadissimo 
imposlor fazia a sua melhor colhei· 
la. A's sabidas dos theatros, ás por
tas dos cafés de grande nome, nas 
maiores accumulações de povo, ahi 
apparecia o «Joia,» sempre com as 
suas liras de papel e sempre com a 
soa ioalteravel declamação de:-Va
mos, senhores! comprem todo~; para 
domingo proximo é impreterivelmen
te a extração da loteria. 

O quinhenlos e trinta e cinco 
d'esta vez é infallivel; e o mil e qDa· 
renta e nove dà na prova cinco, se· 
ohores: dà cinco, não ha que ver. 
Cinco contitos não é barro, não é 
barro illustres senhorss' .•• 

E com estas e outras identicas 
prelendas, assim ia lenndo a vida 
impingindo aos incautos as suas cau
tellas de loteria d'esta ou d'aquella 
instituição da caridade . Até aqui o 
doía» não offerece razão sofficieate 
para a censura nem para tão impie
dosamente o alcunharmos de epithelos 
menos louvaveis, que, em verdade 
os não merecia; crias merecia so
bremodo aquelles e muitos mais em 
face do seu viver no reverso do 

que lemos dito; porque o «Joia. 
não era só o cautelleiro do Bairro 
da Mouraria, era lambem em dias 
certos e determinados, o mend ican
le gottoso, meil) por que auferia 
bom rendimento diario. 

Mdarnorpho~eado, com posti
Ç3S e longas barbas, apparecia sem
pre onde se 1 he deparasse um pe
queno grupo de senhoras. 

Eram os jardins publicos o seu 
campo de acção para as suas exhi
bições. Appoiado a um bordão com· 
prido, ei!-o ahi apparecia pallido, 
tremulo, cadaverico, implorando es
mol<1. Uti rllpente e muito de propo'.' 
sito deixava-se cahir no chão e estre
buchava, fazendo mesuras, por algum 
tempo. Depois erguia-se e sempre 
clamando recebia as avultadas esmo
las que a bondade dos espectadores 
lhe concedia. 

Escolhia ainda para as exhibi
ções das sua5 comedias, as noites 
de luar c:aro e morno. 

Jámais alguem o viu em noutes 
frias ou invernosas nas ruas ou lar
gos publicas. 

E n"esta vida de pulha inegua
gualavel, assim passou em Lisbôa o 
melhor de doze annos, nos quaes 
accumulou o melhor de um conto e 
tantos mil reis. Depois, consul· 
tando o seu toutiço, mais manllo
so do que o de um onagro, concluiu 
pela resolução de vir atê cá, ver os 
penates onde passára a sua infancia. 
E ~eio; mas como elle appareceu na 
freguesia de Belinho ides ver, c1ri:
simos leitores. 

(Continua) 



lNGR~~lDÃO DE UM B- POR CAUSA 
DE mi e 

Feia coisa e a ingrati<lão! Re
volta; opprime. 

Dados os motivos, essencialmer.
te utilitarios qne são a base de to
da a ac<;iio intelle~tnal ou volitiva 
desde o culto religioso mais racio
nal e mais justo até ao simples e 
innocentissimo queri>r de uma maçã 
ou de um figo, a ingral idão aba la, 
no fnndamento, o estimulo das boas 
acções conducentes a aplanar as d,f. 
ficuldarles <la vi1la social pelo ame· 
nisar- de uma dôr ou pelo enxugar 
de uma lagrima perdida. Por causa 
cle uma nnica ingratidão deixam de 
ser beneficiad.as muitas rnizerias, dei
xam de ser postas em pratica mui
tas acções boas, receiosas de que 
outra ingratidão, porventura maior, 
lhes venlra em paga. Em paga, sim. 
Pertence ao instinclo humano de to· 
das as acções, boas ou más, a re
compens~. E' es encial, é organico, 
é fatal. Sem esse instincto não e
xistiriam as sociedades, · o progresso 
não daria à humanidade o telescopio 
nem a bossnla,!não atiraria para o e~
paço com as agulh~s d:1 cathedral de 
~Iilão nem com as baforadas do iumo 
das suas fabricas, não levaria o pensz
mento 60 homem ao ~ntipoda com a 
rapidez do proprio pensamento, uiío 
romperia o granito de ~- G(ithardo 
nem surprehenderia, atravez do vi
dro de uma retorta, a assombrosa 
re~po~la ás suas concf'pções sobre a 
phy:;icc-chimica da vida; não pode
ria fazer nada do que hoje faz nem 
do que amanhã h;;-de fa ,zer; 11ão Le
ria, em summa, ma rasão de 
ser a \ida racional e-vá . tle af. 
firmar-o proprio Dei1s não haveria 
creado o mumlo, püis que ainda ha 
pouco mais de am secolo elle exigia,. 
por intermedio do seu general em 
chefe, a Santa Igreja, armada até 
aos dentes, o reconhecimento dos 
seus favores. A ingratidão é, pois, 
tomada na soa generalidade, o gran· 
de destruidor d'aquillo que concor
re á conservação e ao progresso hu
mano-o esl1mul0. 

Silggeriu este assumpto um ca
so de ingratidão, particular, s1,bre o 
qnal foi pedida a opinião do auclor 
d'eslas linhas. O auctor nunca s0f
freu a rninima ingratidão. 

Se a ingratidão consiste na pa· 
ga má com que ali;nem corresponde 
a uma acção bna, é claro que. não 
havendo feito bem algum a n:ngnem 
em sua vida, não está. ipso facto, ~
treito a taes ataques. Tambem nun
ca foi ingrato a pessoa alguma. Cor· 
respoudtio sempre ao bem com o 
bem, int1'gralmrnte, fanaticamente. 
A's vezes a justiça lambem e um 
mal, lambem causa prejuisos, prin· 
cipalmente n~ questão das cnstas e 
sêllos; a verdade tambo.m férc, tan:
bem arranha; e. sendo assim, o au· 
ctur d'estas linhas dlirrna qne tem 
feito mal e uão se arrependeu ainda 
nem se arrependera. E vem tudo is· 
to a dizer que mal podi ali1Jhavar a 
resposta por não conhecer a questão 
por experiencia. No entanto, suppc
nhamos um A e um B. Pelo facto 
de A dar uma esmola a B, ou um 
charuto, ou uma merenda, ou um 
conto de reis, ou cem mil coutos, e 
sendo ootrosim este B um B hones
to e digno, um B com todas as let
tras, um B que nada faz de incou;
pativel com o charuto ou com a me· 
renda de A, pergunto: o A, que 3· 

final lodos sabem que é nm A de 
bons sentimentos, um coração es
. plendido, rispido come um Ferrabraz 
mas dôce como uma pomha, estarâ 
na ordem da justiça exigindo, como 
gratidão, uma passividade absoluta 
ao B? Deverá sinceramente querer 
que B não limpe immeJiatameote de 
si a nodôa de U•ma calumnia ou de 
urna injustiça ou de um insulto feito 
por alguorn de familia de elle A, C 
por exemplo, ao D? 

Na maremonica das primeiras 
Jetlras, A é «arvore», B ê «bésta», 
etc. E por este simples facto, que 
demais já não é um faclo, poderà o 

O . POVO E~POZENDENSE 

e. legalmente, licitamente. de ·bom QUADRAS SIMPLES reis cada milheiro. -Partem no dia 1 i para o Rio 
de Janeiro. onde vão tentar forttrna, 
os jovens fãozenses Piedade da Silva 
Lopes e Carlos Gonçalves. 

Mração e recta jnstiç~. chamar «bês
ta » ao B? Não será caso para que o 
D. lembranrlo-se dos tempos da es· 
cola primaria e ao mesmo tempo da 
merenda de A. Limi<lamente, enco
lhido, a rir, como pnr hrincadeira, 
chamo «rêsla o ao C? Eis a questão. 

N'este caso da césta não ha, quan· 
lo a mim, a minima ingratidão, em· 
bor a B se deite á sombra da • arvo
re» A. A cêsta é qne, segundo de
duso 1ias minhas ideias sobre a ap· 
plil'ação dos misteres, não deverá 
andar a cuit.lar se a bêsta e macho, 
se é femea, se lava a cara, se tem 
algum namoro; porqne, realm~nte, 
a cesta não està feita de modo a 
poder tratar do que ao burro im
porta:-léva as suas castanhas á re:
ra, a soa ronpa ao rio, carreja as 
suas encommendas, etc ... emqn:rn

Ao luar da lua cheia 
que te esbate na saccaila, 
vem fallar-me, ó minh'amo.da, 
ao h:ar da lua cheia. 

Não dizem nada as estrellas 
das nossas falias d'amor ••• 
e se eu te beijar, fiôr, 
não dizem nada as estrcllas. 

Dizes-me que vives triste, 
qne perdeste o olhar amigo .•• 
Esse olhar anda commigo, 
e dizes que vives triste! 

Qne lindos são os teus olhos 
á luz de prata da lua 
que longe, no ceu fluctua ••• 
Que lindos são os teus olhos! 

Anjo do meu coração 
afoga a tristeza immensa 
n'e~ta affeição, que e intensa, 
anjo do meu coração. 

E ao luar da lua cheia 
qne te esbate na saccada, 

to q11e o burro, o mais pacato e si· 
sodo dos amimaes da raça humana, , 
estica a sua retranca, abana a sua 

vem fallar-me, ó minh'amada, 
Ao luar da lua cheia. 

Álvaro Pinhefro. 

ore 1ha, sacode o seu rabo, phil(lSO· Subscrfpçlio para as ob1·as 
pha e ama. da Eg1•eja llatl'iz 

E disse da minha opinião. 
Porto, maio. 

Pinho Negrão. 

111Uag1·es do amor 

Transporte 859~960 · 
Um devoto, ]\farinhas 50~000 
Um conterraneo 30~000 
Camilla Rosa de B. Lima, Braga 20~000 
Conde de Castro, Lis1)oa 10$000 
Luiz Antonio Palmeira 10.JSOOO 
Joaquim Pinto da Fonseca, Porto 5~000 
Aff.. ,mo M. P. d'Azevedo, CaldPllas 5.SOOO 
Augusto de Vil las Boas Pinheiro 2$000 
José l\lalheiro Tavares UOOO 

Somma 
(Continúa aberta). 

DELINDO, 7. 

992,S960 

A. eg1•eja pa1·ochfal 
Nada nos intimida em dizer a 

verdade nu1 e crua dos factos, dôa 

Tempo 
Na quinta-feira de manhã cho

veu aqui por espaço de duas horas, 
torrencialmeQte, e trovejou por al
guns momentos. 

Os lavradores estão contentissi· 
mos pelo beneficio que a chava lhes 
trouxe aos c:fmpos, onde os milha
raes e outros fructos definhavam sen
sivelmente. 

Aggravou-se o estado do capitão 
Gomes Costa, ferido no coufliclo tra
vado em Lisboa entre este official 
do nosso exercito e o sr. Constan
cio Roque da Costa, dire clor do 
«Universal». 

Dfldfu 
Já se pr1nc1p1aram a applicar os 

tratamentos cupricos n'este conce
lho, para combater esta terrivel mo
lestia das videiras. 

Transcrlpção 
O « Desforço, • nosso distincto 

collega de Fafe, vem de transcrever 
o folhetim que publicamos em o 
n. 0 ultimo do «Povo Espozendense, • 
intitulado «Amor fatal• e firmado 
pelo nosso companheiro de redacção 
Al\·aro Pinheiro. 

Agradecemos ao preMdo collega 
a honra com qoe nos distinguiu. 

Em mnilos pontos do paiz conti
nua fazendo-se sentir com persistea
cia a estiagem. 

Boa viagem, e que as auras da 
felicidade os bafojem. 

-Esteve em Fão o pae do no~
so amigo sr. Antonio Pessoa Braga. 

O respeitava! cavalheiro retirou 
anlc-hontem para Braga, terra da 
sua naturalitiade. 

Ao ba1·ão de Puck 
Cá me tem o 1u usT1m titular 

de viseira erguida, estafim em punho, 
promplo a gritar-lhe:-eh, valen
tel-cá von eu com os olhos filos no 
seu grosseirão arrasoado na a Folha 
da Manhã. analysando-o friamente, a 
bocca cheia;de riso, o coração cheio 
da piedaíle que merecem todos os 
desgraçados. 

Porque vocemecê. cm verdade 
se diga, é um desgraçado. 

Um desgraçado e um malnco. 
Não sei como apresenta!-n: escolha. 
Ou D. Quichote de chapeu de plu· 
mas, barbas de conto, borzegnins es
farrapados, durinrlana de pan; ou 
malher de ribeira, a canastra <lo pei· 
xe ao lado, a manga arregaçada, leo
·ço de ramagens ao peito, saia cur
ta, enfaxada ... E agora deixe qua 
lhe agarre pelas orelhas no primei
ro caso, ou pela cintura no segundo, 
e que o mostre, que o ponha em 
«great exhibition• gratuita: gratuila, 
sabe? porque lhe fazem ainda muito 
favor em ve!-o, sendo vocemecê ~ 
que verdadeiramente é: uma besta 
!'yphilitica, coberta de ulceras, a se· 
gregar bílis. 

O vulgar c1 é, porque o leu na 
fabula, qne a belleza é a mãe do a
mor, quanllo o amor é que creou a 
belleza. E' o amor que põe a ex· 
pressão uo olhar, a graça no corpo, 
o encanto no espírito, a vibração na 
voz. O amor é o sol que abre as 
flores da alma; é o amor que prc
duz as nolJres ambições: é o amor 
que produz o genio. Dil-o Aílonso 
Karr, e diz uma verdade. 

a quem doer. Já aqui o dissemos Em Leiria téero apparecido em 
n'este logar, Sub o assum.pt<> da nos- circulação muitas moedas de Yiotem 

A questão· da pesca sa eg-rej~. falsas. 

Eu queria dizer-lhe, a seu barão 
de Pnrk, » que as suas referencias 
na e Folha da ManRã » à minha ho· 
milde pessoa, humilde e obscura, e 
a amigos meus, q" mui.to préso e 
que, sei, lhe não ouvem os zurros 
nem sentem as patadas, nem tam· 
p0uco se importam qne vocemecê 
espinoteie, são um estupendo dispa
rate: rnas será d11r-lhe urna conside, 
ração que não merece. 

Uma couHuissão' rnmpusta de E.;10j~m certos d'i~to, senhores 
alguns membros da Associação Con.- trausfugasf O escalpello da nossa 
mercial e Municipalidade povoenses, critica ãpplicar-!hes-ha o correciivo 
foi ha dias a Lisboa a fim de ex- devido. 
pôr ao snr ministro da Marinha ª Já estã bem explanado o assum · 
affiictiva situação em que vive ª pto e coutiunar á a sei-o, emquanlo 
classe piscatoria tlo norte do paiz, n~u forem satisfeitas as reclamações 
por cansa da pesca por meio de va· da maioria da fregL1t·zi~. que quer a 
por. ediflcaçã•J da e~rnja, e ao la1lo d'es-

Merecem tudos os · louvores os tes fica a nossa humilde renna. 
illustres ravalheirns que ião expoi:- Pois quo melhor enst>jn esperam 
taneamenle procuram auxiliar nas para dar principio ás obra-s, depois 
suas justas rec!amaçõ :! S um a clai;se de terem ha ao nus, em cofre, qui
unrnerosa e desprotegi d 1 qtrn se vê nheotos e lautos mil reis em bôas 
a braços com a misnria. · libras sterlinas que, convertidas em 

Oxalá não demorem as provi· papel moeda, davam um bom par 
dencias do governo para ubslar á de mil reis de agio; mais duzenlos e 
conliuuação do mal. Lautos mil reis, prodnrto d1S festas 

_. e acrescendo a essas v@rbail os do-
Exc1u·sfonlsías nativos que gc:nerosam~nte offere-

Em passeio recreativo, passaram cem 05 rev. padr:is Manoel Pareira 
aqui domingo para Barcellos e no Lima e João An11usto Fernandes 
~ia SPguinte P.ª ra Caminha,. os d is: . Pereira, uão prefaz:m jà uma bonita 
trnctos ca7alhe1ros snrs. folio Va · 1 sumrna? . 
1 ~dares Torres, ~ha tles N. ~lc Kean A fregtrezia podei â, por vento-
e J. K.ellJble Cre1glitun. . . ra, peri),.r estes donativos, que a 

Os sympath;cos excurs10111stas não se fazer a nossa egrrja irão rc-
vi~javam em bycicleta. ve1 ter cm favor de outros, havendo 

Dt"l:-n0s em nm dos nltimos dias 
a satisfação da sua Yisita, o nosso 
estimavel amigo snr. Pio 13rito Je 
Lacerda, d1g11issimo cabo de secção 
da policia civil do Purto. 

A tf yna1nttc 
Consta-nos que sob a ponte me

talicat'ontre esta villa e Fão se téem 
queiu;ado alguns tiros de rlynamite 
que vão expl0dir junto dos pêgõ·:s, 
com grave risco de os damnificu. 

Estas bonitas proezas são pra 1:
cadas de noite com a mira nos gran· 
des cardumes de peixes que por ali 
estacionam, o que importa um cri· 
me, e muito grave, pela devastação 
que vae causar nos cardumes de 
peixe rniudo. 

Levamos isto ao conhecimento 
da auctoridade competente, afim de 
que se digne providenciar. 

Por communicação que temos 
do Hío de Janeiro, de\'ia ter sabido 
de Pernambuco no dia 25 do mez 
ultimo a barca portugueza «Trium
pho», <le que é capitão o nosso a· 
migo e couterraneo snr. Tilo Evan
gelista. 

a grande ue.cessidade de os aprovei
tar aqui? 

Por hoje, ficamos por aqui; mas 
no proximu u. 0 voltaremos ao 
assump.to. 

Caracol. 

Tem estado bastante incommo
tlad~. lent.lo sentido nos u!tiinos dia:; 
algumas mt1lh11ras, a .sr.• D. Caetana 
do Aui~ral Marques, dedicada espc
sa Jo sr. Cleto JoEé Fernandes. 

Appelecemos á enferma o seu 
restabelecimento. 

Parece ter desapparecido por 
completo, n'este concelho, a epide
mia da •influenza». 

Actualmente não nos consta que 
tenha adoeciuo alguem. 

Em Celorico de Basto, no sitio 
da Portella de Riba, appareceram 
doas crianças recem-nascidas e já 
mortas dentro d'uma cesta. 

Como ha mães desalmadas! 

sa1·dfnha 
Teem vindo ao nosso porto algu

mas lanchas poveiras com sardinh;i, 
que se tem vendido a 3:000 e 3,:200 

E' e.llperado aqui brevemente o 
sr. inspector do sello n'este districto. 
~ 

NOTIÇIAS DE F A.O 

S de maio: 

Eftllctoaram-se com bastante ex
plendor, n'esta fregnesià, as snlem
nidades da Santa Vera Cruz, subindo 
ao pnlpito por esla occasião o rev. 0 

p. e Manuel de Sonsa Guimarães, de 
13raga, que se houve ã altora dos 
seus meritos de orador reputado e 
brilhantíssimo. 

No arraial tocou a banda de rnu-
11ica de Laundos e queimou o afa
mado pyrotechnico Miguel, tias Ma· 
rinhas, nm variado fogo d'artificio. 

-Falleceu nos Estados Unidus 
do Brazil o coaterraneo sr. Adelio 
do Sacramento, mancebo no verdor 
dos annos que ha ponco tempo 'ie· 
ra á patria em procura d'allivio aos 
SPUS padecimentos. 

Paz á sna alma, e os nossos pe
sames á familia enlutada. 

-Véem effectuandc-se na egreja 
Matriz os piedosos exercicios do 
Mez de Maria. 

-Estiveram enlre nó5 o con· 
terraneo sr. Amandio de Jesus Tei
xeira, e seu socio o sr. Villaça, se
guindo d'aqoi para Barcellos. 

-Retiraram para o Porta os 
conterraneos srs. Ernestino Pinheiro 
Magalhães, empregado comme.rcial, 
e Manuel Evangelista da Silva, es
tudante da Escola Polytechnica. 

-Em nome <lo porn d'esta lo
calidade pedimos ã ex.m• Junta de 
Parochia as mais energicas provi
dencias, dignando-se admoestar o 
encarregado ou fül do cemiterio pa
rochial que, julgo,. tem ordem para 
abrir o respectivo portão aos domin
gos e dias santificados, mas que no 
ultimo domingo não abriu, iobibindo 
muitas pessoas de terem ingresso 
ll°aquelle recinto sagrado. 

Esperamos que se acabem estes 
abusos para não voltarmos ao asso~
pto. 

-Acha-se doente a sr.ª D. Ma
ria da Gloria ~·erreira dos Santos 
Paturro, extremosa esposa do nosso 
amigo sr. Antonio Gomes Palurro. 

Desejamos rapidas melhoras à 
enferma. 

Com que eotão lambem lhe ca
laram intimameete as leves observ~
ções da minha ultima carta? Con
traiu-se-lhe o fdcies de raiva, exlii· 
riormente, e as mãos anclavioharam
se-lhe n'um de!espero, para priuc!
piar <le zurrar e de escoucear? 

E é assim que vocemecê tem •. 
progredido! Se não estivesse hab:
tuado a ouvir as symphonia~ d'abe ·
tura qne faz na casa visinha 11m ani
mal de pêllo russo, a orelha desc·;.. 
bida, um ar serio de philusopho, 
en 01niodo-o trovrjdr# nas soas pou
co •limpas« referencias, que afiual 
são uru passageiro trovão, ficaria in
deciso e optaria, creia, por man~ 
da!-o prender mais curto. 

Até hoje pareciz-rne qne do pêl· 
lo e do tamanho d'aquella haveria 
poucos: agora, dep.pis que o ouvi, 
concluo que do seu pêllo e <lo seu 
tamanho, não ha outro. 

Se de cada vez que se aluga, 
vocemecê faz jornadas tão perigosas 
como as qoe vem fazendo na q ~·o

lho da Mrnhã,> assegure-lhe que 
não ne longe: ha-de chegar ao fi ,n 
cançado, tressuando. A ver ~onha 
não é sua em alugar-se: é da qoem 
o mouta, que não sabe, pro1 avel
mente, EJUe montado assim, n'um 
sendeiro pôdre, coberto de matadn
ras, vae fazendo a ridicnla figura do 
bom Sancho. A vergonha não à sll:i 
em vender-se: é de quem o compra. 
sabenJo que rncemecê é cego, qne 
tem uma enorme ialieocia no lom
bo, e que por mais chicotadas que 
lhe zebrem a pelle não ha ningoem 
que o deslombe . 

De sorte que a minha opiniãa 
relativamente a vocemecê à que o 
des.albardem, e lhe façam como ao 
lazarento de Tolentino ... 

E olhe lá, o «seu barão: recom· 
mende ao «Escalpello» que não de
more tempo demasiado, e que afie a 
FACA. 

Elle, ao que se vâ, tem geito 
para amolador ..• 

E adeosinho, sim? 

.. ''" •• 



•• 

Clwgou no dia ~ do corren te ao 
Rio <l e J10eiro, a harca por ln gne za 
e ~Ia ria Em ilia • , ele ciue são offi r.i aes 
o~ uosso:. con lerr:rncos rn rs. An tc: 
uio ~l a ri 2 de Faria Valle110 e Juãu 
do Víllas Boas Hnbim. 

Do~tos 
Corro, r.ão satie mos ge com ínn

damento, o boato de qutl ~ erá no
m<'a do a dm ir1i~ Lr a<lo r d'e. te conce· 
lho o sr.r. Antonio da G1 aç1 [J~p r 
lico. impo1 tanle iu11Lw1te pol ít ico 
qnc ha mui lo:. annos milita no par
tido n.~ 1leoc r acl0 r. 

Tan1brm ~ nd a espa lhada aos 
qu atro ventos a nova de que será 
nomea do rece bedor d'e te concelho, 
lugar que t ~m de ser criailo breve
men te, o snr. ilr. José d'Azevcdo 
Vasqui nho, presidente tia camara 
mn111cipal. 

Set à verdad e? 
--tt~~~ju

Slnlst .. o maritlmo 
Está-se procetl endo aos reparos 

nas tlua, lanchas qne so lTreram groF
SB arari as no sin i:;tro mat itim o ile 
26 do mez ultimo, à sahiila da bar
ra d'c te porto. 

-Aiém das p ·~ soas qne presta
ram rc>f evant es i erviç os na s~lração 
dos nauíragos e cujos nomes jâ mec
cionamos. ha mais as srguinles: · 

l\lanoel Lei te Hodrigues. remador 
d'Alfa n.Jcga , e Oi pescado res Anl1 -
nio da Cuaha, fü xi mino An tl1é Ei
ras , Luiz Bat boz1 Guerra, Francisco 
André Eiras e Rufü.o uo Carmo. 

Co1·respondencla de Fão 
Ousamos observar ao nosso soli

cito correspondente n' aqnel la loca li • 
dade, qne na carta que hojn vae io· 
scrta n'outro lu g~ r. na parte em 
cpie se reíere a um sru collega da 
mesma loca lidade para um jornal ue 
Dircellos, não primou mnilo. pela For
ma tersa e inci iva porque escripta. 
E' um uesfo rço a que eslawos alheios 
e qne, por is~o mesmo, po<leriamos 
deixar de inserir, mas co1 lariamos 
assim o direito de deresa que ass1slc 
ao nosso correspondente. 

Que os leitores lhe descu lpem 
esse des ~ bafo. 

Tres lau i.:ha s de pesca da noss~ 
ribr. ira trouxeram aote-hont cm do 
mar 51~ paco tes de ma de ira de pi
nho, qu e ficou armazenad_a ua AI· 
íaocl eg a. 

Snppõr-se que se tivesse dado 
algum uaufrag io. 

REGISTO BIBLIOGRAPHICO 
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as segu1ol es im porlanles publica
ções: 

-O AfiCrIEOLOGO POl\TLT-
GUEZ, collerç:10 illus lrad,1 de male
riaes e oo.ticias . pub icauas pelo m•· 
seu elhnographico rorlugucz em Lis· 
boa . Vol. i. 11 .º 12 . 

-RmJ~\ e A \'E\T ' R-\S DA 
MI:'\ IL\ VID:\, p Jr Éw i a~ Zola e 

· Hrnri Hochefo rl, romances lra .Jnz i_ 
dos por C. de Castro Soromenho. 
Fase. 7 e 8. 

-CARTAS o·u~IA HEUGlO
SA PORTUGUEZ \, trad111iuas por 
Filiu lo ~:lysio. E' o 3.0 vohme pu
blicado pela B 1 hl iot lwc~ l11L f rn~ 1· 1 0 -
nal. Ed1tor-Au.,ustw i.J 'O,iv eira
Coimbra. 

-HE\"ISTA DAS ESCOLAS, 
seminario ded icado às ramili as e ao 
professo ra cio. ~. º' 11. t 2 e 13. 

-O SE LVAGE~I. primoroso 
romanc.-i do íeslejõdo escrip tor Êmi
le Rícbebourg, editado pelos srs. 
Dd em & e.•. c~ue r net:is 1 G, 17 e 
i8. 

-O JOH:\' ,\ L OE \' I.\Gl~NS, 
importante pu l.J li,·nrfo sem:111 al geo
gra 11hica do Porto. 

-RE\'ISTA DE DlBE!TO, le
gi lação e juri~ pr ll11 enc i~. publicação 
lisbonense. '.'\. º' 2. 3 e 4- . 

~OGCI..\DA SA DE. boli 
lim mensal da pharrna cia J. B. l3ir· 
ra & Irmão -Porlo. 

o po·vo E~POZRKDENSE 

d d t t O inventario a .AN"N'"UN"OIOS em bom estado, por preço a e, auzen e em par e 
Jl.llgadu ~ln11icipallle Es- modico. incerta nos Estados Uni. qne n'este J~i-

~- d Q11em pretender dirijn- dos do Brazil, afim de zo se pro-ce< 0 
pozrn e _ · J - p01· fallecimen-ARREMATAÇAO sr, n'esta villa, no sr. uao fallarem, querendo, a to, to de Joaq11irm FerrM ll -

( l. ª pl'nça ) ~l:lgalliães. . . dos os termos do presen- des Campo~. moradora que 
-2.' publica çâ o - J UJ'gn àÜ i\fllilicipa!de Es- te in Yen ta rio e ded Lrni~em 1 foi na fi;eguezio de Fo n· 

O dia 2í de ~laio pozende no mesmo seus d1re1tos lebôa, d este Julgado, CL-

de '1896, oe- ~· Q~Jl"~J1:J~~ sem prejuiso do seu re- tam-.se por editos de tri1~-
las 11 !toras· da DJ~ 'l'Ht~'l'A DIAS 1 ·d ento e inde- la Lhas, a contar da ull1-

l , ( 1 • 11·c ção) gu ar an am bl. - 1' l man 1ã e a pol'- . · r 11
'

1 ª · , . - . ma pu 1caçao l es e an-
ta do tribunal Judicial d'- pendente d ou.tra citaçao, nuncio, todos os credo-
es te J ulgndo. se tem tle inventario a conforme o disposto nos res ou legatarios desco· 
arrematar em hasta pu- que n'este Juizo § §. terceiro e qua~to do n_hecid?s ou domiciliados 
bltca a quem maior lanço se procede por artigo 696. ~o Cod1go do fora d este Jul~~do, e q_ue 
ofTerecer acima do seu res- obito de l\fano- Processo C1v1l. porventura _haja. assim 
Pectivo valor, a seguinte l J , F, Espozende 18 de No· como Francisco Fernan-e ose ran- ' A · propriedade: . p . . . b de l895 des de Campos e ntomo 

·-Uma leira de mat- cisco e.ieu a, vem ro . _ · Gonçalves 
1
1\1 oledo, auzen-

lo, com alguns pinheiros que foi da freguezia de O escr~vao, tes em parle incerta nos 
novos e um cabeceiro de Belinho, correm editos de Delfino de :Miranda Sam- Estados Urllllos do Brnzil , 
lavradio no sitio tio «Côr- . trinta dias. a contar da paio. afim de fallarem, que1 ·n
go», freguezia de V ilia- ultima publicação d'esle Verifiquei a exactidão. d?, ? todos _os l e rm<~- do 
Chã, que con,fronla ~o nor- annnncio, afim de citar O Juiz :Municipal, dito mventario e ded~zu~em 
te com Jose Palhc1ro, do t d d le Jo-ao IO'nacio da Sil- no mesmo seus chre1!os 
snl com Manoel Gonçal- 0 os. os cre ore~ ou - 0 e sem prejuízo do seu re-
ves Palmeira, do nascen· gata nos desconh~cidos que va Corrêa Simões. guiar andamento e inde-
te com Antonio ua Silva por ventura haJa ou do- Julgado l\lunicipal de Es· pendente d'outra citaçüo. 
Gemezes e d~. poente co1? micil.iados forem fóra. d'- pozende conforme o dispost.o nog 
~Ianoel ~a S1l~· a. Palmei- ~ste'Julgado, e be~ assim.º :l]I . [E 1)1.rft;TJJQlfS\,,,,,..,. par~graplios,. te rcei~~ e 
r a, allud1al, a\Jaliada em mteressado Antomo Perei- b-:l!~~ quarto do a1 ligo se1scc11-
quarenla mil reis, e vae á d t DE THl~TA DIAS Los e noventa e seis do 

ra casa o, auzen e em C 1 • br - ) . p e· prnça pela mesma quan- ' . E t · · pu icaçao Cod1ao do rocesso 1-
t- parte mcerta nos s a- .

1 
° 1ª· d u ·d d B ·1 vi · Esta propriedade é os m os 0 razi ' a- O inventario a Espozende, 30 de l\Iar-

pertencente aos herdeiros fim de fallar, querendo. a que n'este Jui- ço de 1896. 
de Antonio Alexamlre Lo- todos os termos do pre- zo se proce- O escrivão, 
pes, que foi d' esta villa, sente inventario e dedu- de por obito fDelfino de Miranda Sam .. 
e por obi to elo qLrnl se pro- ;:irem no mesmo seus di- de Ma n 0 e I paio. 
cede a .inventario orpha- reitos sem prejuizo do seu Francisco Ra- Verifiquei a exactidão. 
noloaico que corre por es- d · · O Juiz l'funicipal 

~ regular an amento, e m- mos que foi da fregue7ia J - I n · d 's·i le juízo e cuja proprie- d' t ' , oao anac10 a ._ 1 va 
dade vae á praça para d~pendentemente ou .ra de Fão, d este .Julgado, Corr êa Si~iões. 
paaamento de dividas pas- citação, conforme o dis- citam-se por editos deJ ~ 

1 
i M . . l . 1 E· 

si\~S a que o mesmo ca- posto nos §S terceiro e trinta dias a contar da u gac 0 umcidpa ue 1 s-
• • <? ' pozen e 

sal se acha s~ibJeilo, fi- qua~to do artlgo 696. ~o ultima publicação d' este ~Ê1.'Jl1{ft.rT.l.fõ1~ 
canelo as despezas da mes- Cod1go do Processo C1v1l. annuncio, todos os credo- AI~~~ 
ma por conta ele auem a -:i 6 d M , . DE '.IRli"WT .~ DIAS 

. · - Espozende, e 1 ar- res ou legatanos desco- · ( Lª publicação ) arrematar; assim como o 896 · · · · 
pagamento da conlribni- ço de 1 · .· _ nhec1d?s, ou dom1c1hados 
ção de registo, conforme O esc_i ivao, fôra d este Julgado, e que 
foi deliberat.10 pelo respe- Delfino de ~1iranda Sam- porventura haja; assim 
clivo conselho de familia, pmo. como os interessados Jo-
interessados e meret1ss1- Verifiquei a exactidão. sé da Silva Ramos e 
tn 1) Curador Geral dos Or- O Juiz :Municipal, Francisco da Silva Ra-
phã0s. . _ . João Ignacio da SilYa mos, ambos solteiros, de 

Por este meto, s~o cr- Corrêa Simões. maior edade, auzenles em 
ta dos os . credores rncer- --· ·- parte incerta nos Estados 
tos .e mais pessoa.s . qu~ Julgado Municipal de Es- Unidos do Ilrazil, afim tle 
se JUigarem ~om direito a pozende falla rem, querendo, a to-
mesma pr~prieuaue, pa_ra · ,..E U~~~ s , dos os termos do dito in-
fi~arem sc1entes d? . dito DE TRi~TA ... Di~ \·entario, e c.leduzirem no 
dia da pl'aça, e ass1st1rem ( l.ª publicação ) mesmo os seus direitos 
á mesma, querendo, .ª ?rn qne tiverem; consoante o 
de usarem do seu direito, O inventario a disposto nos §§ terceiro e 
c~~forme .º ordenado nos que n' este juizo quarto do artigo 696 
a1 l1gos oito ce11l?s qua- se rocede or do Codiao do rrocesso Ci-
rentn. e dous e 01to cen- . P P vil º 
tos quarenta e quatro do obito de Mano- · i6 d A 

· · 1 B Espo7endr e -Coc.l1ao do Processo C1- e raz e mu- . · 
vil. 

0 

Ih er Narciza bnl de 1896. 
Espozen1le, 28 ue A- Roza, que foram d' esta Veriquei a exactidão. 

bril de 18DG. villa, correm editos de O Juiz m11n icipal, 
Verifiquei a exactidão. trinta dias a contar da. João lgnacio da Silva 

O jui:1. municipal. Corrêa Simões. 
J - I . d s ·I ultima publicação d'este O esc1•1·,.-:-,10 oao gnac10 a 1 va , 

Corrêa Simões. annuncio, ª fim de citar Delfino de Miranda Sam-
0 escrivão, todos os credores ou le- aio 

Delfina de ~1irnnda Sam- gatarios desconhecidos que 1 p · .. 
pato. - ---- - por ventura haja, ou do- Julgado Mumc1pal de Es-

BILHAR E PIANO miciliados forem fóra d'~s- 'E íY P1°z~~
1~ 

Vende-se um bilhar e te Julgado, e bem assim , ~T~ DIA~ 
B d . DE TRI. nL • 

um piano d'estudo, ambos Pedro raz, e ma10r e- ( 1.ª PunucAçlo ) 

O. inventario a 
que n'este Jui
zo se procede, 
por follecimen
to de Rosa An
tonia Pires, que 
foi da fregae-

zia ue Belinho, citam-se 
por editos de trinta dias, 
a contal' da data da ulti
ma publicação d'este an
nuncio, touos os credores 
e legalarios desconheci
dos qnc pflrve1.itura ha
ja, ou domiciliados fo. 
rem fóra <J' este J uJgado, 
assim como o interessa
do Manoel Gonçalves Cou
to, a11zente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, afim de 
fallarem, querenJo, a to
dos os termos do dito 
inventario, e deduzirem no 
mesmo seus direitos, con
forme o disposto nos pa
ragmµhos terceiro e quar
to do artigo 696 do Co· 
digiJ e.lo Processo Civil. 

Espozent.le, 24 d'Abril 
de 1896. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-

paio 
Verifiquei a exncl iilno . 

O Jniz Municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 



A1 TONJO DOURADO 
Editor <;:.tholico. 
Rua dos .Mar1yres da Liberdade, i65 

-Pôrto. 

Tendo recebido in~tantes pedidPs pa
ra a~rir novas ~ssign:1tura~ para as obras 
de \·oito que tPmos publicado, e 11unea
do ~er agradavel ao publico calholico, 
quP srmprP. no~ tem animado nas nos~a~ 
emp rrz~s e :1jtHlado a leva i-as a cahu. 
rernlvrmos ahrir a :;~Í" nalura, no princi
pio d 'P~ t11 anno de i896, para as seguin· 
tes obras, cnja di~trlbuiç:i11 regular prin
cipiará por todo o mez de fe\·erPirn. 

A BIBllA PílPULAR IUUSTRAOA 
('' ELDO E No,·o '1'1.STAUl~NTO 

P11lu Abhade Drioux, tl1. em the1.loµia 
e antigo p1 ofessor do Seminar!o de Lan· 
gres. 

Appro\·rd3 pelo Cardeal Arcebispo 
de Boi deus, e Bispos de Tarbes , de S. 
Claude e de Linores. 

Versão du f1:~acez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pana. 

PuLlicada com permi•são do Em,m• 
e Rev.m• Snr. C rdeal ílispo do Pu1to 

Olfdr•ci1'3 ao Ex.m• Snr. 
CONDE DE SAllODAES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Distribuir-se-lia uma caderneta por 

semanJ, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formatJ gran
de. 

Preço de c~da caderneta 60 rei~.-
03 assi:>nantes da pro\·incia pagarão dtJ 
ciaco em cinco fasc1culns. 

As possoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semanal, volume 
ou a obrJ complet.i poderão assim re•1ui· 
sit~l-o ao editor qufl promplamente fa1à 
as reme~sas que lhe forem fei t11s. O pre
ço da assionatur:i vigora apenas pelo 
tPmpo que durar a distribuição da c1bra, 
sendo elevado logo que finalise a ultima 
di~tribnição, 

Prdidos ao editor ANTONIO DO RA· 
DO, rua dos Martyres da Liberdad•J '195, 
-Porto. 

ABBADE MOfCNO 

ESPLENDORES DA FE 
Ver~ão portugueza do PADRE FRAN

CJSCO MA~OEL VAZ antigo Missiona
ria d' Africa Oriental. 

C_OM A.UCTORISAÇÃO E APPRO
VAf'.AO DO E~I mo E HEV.m• s H. o. 
AMERICO,CHdeal-Bispo do Porto. 

Di~1ribuir-se· ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de t6 pagi
nas cada uma, formato grande, om typo 
novo e bem le3i vel. Preço de cada cader
neta 100 reis, pagos no acto da entrega. 
Os assignanles ela provincia pa!,!arão de 
cinco em cioco fascicolos, eoviaado-se
lhes o competente recibo. 

A distribuiçào d'e;;tas obras será feita 
com toda a regularidade, visto qne todas 
ellas se encontram já impressas. _ 

EXEílCICIOS DE PEl\FEfCAO E 
VIRTUDE:) CClílTSTAS, pt'lo rev.° Affua
so Hoclrigu!'s, 3 volume~ 3~000. 

ASSASSl~ATOS jJ \ÇO:\lCOS, por 
Lóo Tnxil, l volume, l..')000. 

AU~llH \DORES DA LUA, por Léo 
Taxil, l volume. lr,'íOOO. 

BIBLIOTHEC~ C~ TOOL\C:\ 
EDlTOH-ANTONIO DOURADO 
Já ostão publicados os seguintes vo

lumes: 
a Methodo para f11 rmar a lnfancia na 

Pied<ade. » f ful111:lo 50. 
aTestemunho d~ Fé,» por D. M.iria 

de Castro Menezes, 300. 
~T1 atado da verdadeira devoção á 

Santa Vir~em», 200. 
«Vi1la de Santa Jgnez», 200. 
c<.1\ Scien~ia do Cruc1lixoi>. em forma 

de meditações, dividirla em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da C.ompaahia 
de J esns, 200. • 

NO PRELO 
aO Joven Apologi~ta da Reli~ião. 

Resposta ás objnt·ções mais espalhadas. 
Toda a corn:spondencia relativa a 

assignaturas para as obras acima enume
radas deve ser dirigida ao editor «Anto
nio Dourado,~ fllll dos âlart vras da Li
berd .. de, i6::i-Porto,e em casa dos nos
sos e•timaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Ro"iaf;\ •emanai 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitdveis ás sciencias, artes 
e indu5trias. 

Conselhos e iostrucções sobre hygie· 
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 
jardiaagPm. 

Phisiea recreativa, problemas do3 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ
tas, logogripho•. etc. 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
lledacção e administração 35, Rua 

Jvco~, :rn. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSR 

Antonio Oourado~Editor catho\ico 
LI1:0 T.\;IL 

os it1sun1os DA rnJi.N·MAÇ o
NAnIA 

Versão portu3ueza do Padre Franci~
co Correia p,, rtocarreiro e Padre Ferrei· 
ra 1unes com uma dediC'aloria do auctor 
a S. AI. a lhinha. 

D. MAr.I.\ A~lEl.!A 
OBRA ILL'C~TRr\OA 

Com mais do iOO gravuras, des~nha· 
das por um dis1inc10 artista cstrangriro. 

l'rPço ele cada íasciculo com trinta e 
duas paginas de texto e quatro ou mais 
gravuras 100 reÍil. 

Obra que merllceu ao auctor um bre· 
ve 1lll Sua Srntidade Leão XIII, animan· 
do-o e abençoando-o. Com anc1ori~ação 
do Elll.m• e H11vm• Snr. Cardeal Bispo 
do Po1 to 

A obra consta de dous volumes dis
tribuída em fasciculos de 32 paç.lnas de 
tPXlo cum f)Uatro ou mais gra1·uras. Preço 
de ca1la fascículo iOO reis. pagos ao 
acto da entre~a; para as províncias é írao
co de portti. Os a,sigoantes da província 
pa~arà<> de cinco em cioco fascículos, 
enviando-se n'essa occasiào o competente 
recibo. 

Dist1 ibuiçiio semamal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

As pessoas que desejarem receber 
mais uue um fosciculo semanal, volume 
ou a ohra completa poderão assim requi· 
sital-o ao editor que promptamentll farà 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo teu1po que durar a disl1 ibuição da 
obra, sendo l!levado logo que fJnalise a 
ultima distrihoiçflo. 

Pcúidus ao editor ANTO~IO DOU
íl A 00, 1 ua <los ~tartires da Liberdade, 
1ti5-PORTO. 

A flf ~HJ~óJNJ 
HEVISTA QUI. ZE~AL 

Musico, Theatros, Bellas-Artes 

9. 0 a ano de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de exi~tencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, paEsou por uma ~ran· 
de t1 ansfor ma~ão no intuito de mais o 
gen ... ralisar e de lhe dar maior ioteressll 
de !Pitura. 

O A M PHION, Jª conhecido no. e~
trangeiro, troca não só com o_s prmc1-
paes orcrãos dos centros mus1caes da 
Europa, "como lambem com muitos do~ 
jornaes p .!iticos, o que o hahilita :; es· 
lar sempre llem ao corrento do que se 
passa no mundo arti~tico e a ioforr_nar 
os seus assionan•.es ele ludo quanto im
poria saber~se dentro dos limites da sua 
esperialidade. 

No nosso meio arlistico, ainda que 
modesto, ha assnmpto de sohra e colla
b·i radorcs que blSt(Jm p • ra manter na 
devida altura um jornal que Sl'ja para 
Lisboa o que «Le Monde Artiste» ê pa· 
ra Pari~. 

O A~IPHION é hoje o unico jornal 
tio p:tiz exclu~i1·~mente consagrado a 
asE·.imptos musicaP~ e e,sa coulin~ará a 
s• r a sna feição predomiuarli~. pois qne 
não mu•la de t1tulo, mas nas suas co
lnmnas terão tarnbem cabimcnlrJ, anigos 
que tratem de todas as brllas-artes. 

Em Portugal, inftihz1ne1.te não é 
grande o movimrnto ar1is1ico. comtudo, 
mereci drl Deus, ainJa se fazem exp•isi 
ções, dão-se concertos . rantam-•ti opt' · 
rase os theatr .. s de del·lam;içân aâll sti 
sustentam ~ó de tra1lucçõtis, ant"s trm 
l1avi •lo de ha anuas a esta 1 arte, um 1·n-
to rejul'enesl·im~nto tia lilteratura tl:fa: 
trai, qu~ foi iniciado ha oito annos com 

portanto indispensavel não só a todas as ~ OQQ 
corpora~ões, su3eitas a legislação admi. \::'l~ ~ "n" n() [)~ n" nnQ \(') flr (\, (l" n~ ~ ~ 
niwa11va, com, camaras municipaes, ~l.~ôl.~x.__\(~~~ K.-\.:~'~'~\:::/ 1::::.J \::::) 
juntas de paro,.hia, irmandddes. etc., ~ 
mas aos respectivos vogaes e funl:ciona· ~ REMEDIOS DE AYER 
rios administrativos, e em geral, a to· 
dos os cidadãos. 

Preço ~lO r~ is.=Pedidos á «íliblia- ~ 
theca Pc0 p11lar de LPg1slaçã", rua da Ata· ~ 

, lay:i. 183, 1.0 -Lishoa. (:;;;) 

'l"iQ"or do enbello de 
A , .En-lmp rle 4JU~ o c~b~J,o 
·e torne Li anco e restaura ao 
eaLello grisallro a sua \italid .. ac; 
e formosura. 

N. n -Esta ó a unica ediç~o de 
Lislloa que contém todas as rectificacões ~ 
ao codigo, inserias no aD1ar10 do Gl.l
vero » de 7 do corrente, algumas das ~ 
(jllans são importantis5imas, e que traz 

Pelro1·a1 de cerPJR de 
il YPr, O remedia mais se1.rn ro 
que ha para cu1·~ da cossP 

as erratas olTicialmeute declaradas e o ~ 
11nico f)Ue t~1~~~~e_. ________ ~ 

broncbUe, ll8thma e tnJu•reolo1t pnlwonaa·en. ' 
.E][ta•acto compe8to de •nl•aru•rrilltn de Ayer-Para 

purificar o 11aogoe, limpar o coa•po e cua·a radical doa e11-
crophola11. 

I~ ~ 1~ "' I' 1-~ ~ • ... ~ ·~ c:::.:x ª"!i'9i ~ - l~ ~ ci 

l\EVISTA " EM ANAL. LITTERAl\IA E ~ 
b~ •·emedio de Ayer contra aezêie11-JJFebres intermitentes 

e 1hosas». 
T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira qne sahem baratos, p.ir que um \Írlro dura muiio tempo. 
CHARADISTICA ci . ~ilna8 C:atbaNica11 de Ayer-0 mulhor purgativo ~uave e 

ID teu a mente vegetal. 
publicacão começada em 1885 ~ 

Hedacção e administração-Rua do Mare- C:::-.., 
chr.I Saldanha, 59 e 61 W 

Cada numero em Lisboa, 
acto da entrega, 20 rei•. 

p~go no fi5) 
Provincia: cada série de 26 numeros, 

580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondeacia deve ser diri
gida ao erl1tnr João l\omano Torres. rua 
do ~larechalSattlanha, 59 e 61.-Lisboa. 

Ll\HOS ESCOL~RES 
Todos os compendias adoptados nos 

principaes estabelecimentos de instrucção 
do paiz, mappas gec;graphico~. esphera~, 
et~., cncnatram-se é venda. em boa coa· 
<lições, na alivraria Mesquita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto. :> 

«~JissaPS, Brrviarios, Diurnos, Ri
tuaes, etc.» Edi~ões novíssimas. em lo· 
dos os formatos e com diflertiates enca
dernaçõos, magnificas caracteres, bom pa· 
pel, bellas gravuras etc; encontram-se 
sempre o'estl e/isa centeaares de exem· 
piares d'es tes lil'ros. 

a Vnulem-se" em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra
zil, Hespanha, Con1>go r~g ulares e os das 
dioceses dn Porto, Braga, etc. 

«Completo sortido de Sa~ras, meda
lhas, contas, estampas, vias-sacras, li· 
vros de missa, etc., etc.» 

aA livraria e agencia d'assignatuns 
para todos os joroaes iistran~eiros, de 
Mesqoila PimPn•el, estabelecida na rua 
de D. Prrlro, 67 e 69-Porto,» manda 
vir do 1Hrangeiro no praso do 6 ou 7 
dias, f)nalquer liHo f)Ue lhe seja encom
mcndado e rine, porventura, não tenha 
no ~,.n oi-tab~lecimenl'>, pois tPm corres· 
pond1·uri, rliaria com as principies cida
des da Europa. sendo o unico ropresen· 
tanle em Porlllg:il de muit1s lil'farias es-
1ran~eiras. 

EnderC'ço snfficien1e: 
Livraria Me,ri11ita P11nentcl-Porto. 

-- --- ----------
Bl13LJOTHECA CATHOUCA. 

.A 

f.íE~filA DO e rr1rn:o 
~EH l~Olt:tl t. DE HEDITAÇ,lO 

di l'JJ1da em dna~ partes 
pelo 

l)Rdre Pe !ro ~lnria 
da Companhi:1 de Jesus 

..-01•s1\o porcu;;ut-za 1•01• 

~f. FONSECA 
aPPBO\'ADO 

--------~ 
w VERMIFUGO DE B. L. FAH:\ESTOCK 

E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario e t · prompro 
a d_evolver o dmhetro a qualquer pes_soa a quem o remedia não faça 0 
effe1t~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias
trucçoes. 

Sabonete• de glycerina marca uC:a88elru mnUo 
grandett, da melhor qualidade o amaciam a pene. 

Preço 100 rei8 a duzin (l) 

EDJTORES-BELEH d: e:.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,u aA Alartyr» e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chrorno, iO réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e { estampa, 50 réis pagos no 
acto da entrllga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assigoantes

uma estampa a '14 cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Coo- Privilegiado, Roctort•ado pe
vento de Mafra. 

Reproducção de photooraphia tirada 
10 

go..-ea•no, npprovnllo pela 
" Junta con HIUva de llOud~ 

expressamente para este fim. bl · ~-
BRINDES a quem prescindir da cam- pu •cn e premindo com ""' 

mis ão em ~. 4, 5, rn, rn e 30 assi- me~n!hn8 de ouro 008 ex· 
goatura~. po1uc;oe• lndo8Crial de Lls 

BRI DES . boa e uni'"e~11n1 de Pari•. 
distr1huidos a angariadores É o mtJlhor tomco nutritivo nue se 

d'assignaturas: J · ., 
6 

coo iece .é .muJto digestivo, fortifi~ante 
2 r.e tratos a crayon, 2'i duzias de 1 1 • 1 . 6 e recons llUJOl P ~ .. o> a sua inílueocia de-

p 1otograpluas, iO apparelhos comple- senvolve-se rapidamen te 0 appetile, enri·-
tos de porcelana pora almoço e jantar de r 1 d 4 u d 1 . quece- e o san,!ue, orla ecem -se os 
nketedsso~s. 7n0 ~raol es_ re odg1os bcom mu cu los e voltam as forças. 

o a en ano, cor ecçoes e ai no~. Empreoa·se com 0 · · . 
com vbtas do Portugal e 39 collecções 1 nos e ll.lm;:,0 s ar·n • m~ H feh~ extto 
d l d. d '., ua os mais dP!Jeis pa 
e e~ ampas, e 1ta as por essa empreza. ra combater as di" .1- d. ' • 

_BRINDES dis '.ribuidos a todos os riosas a dispepsi:~ 0~~ /ª~ ias e lahu-
asstgnantes: 1 . • . • ca_r Ja g1a, gastrorfy. 

1 
q. . OO . ma, gaHral g1a, a nem 1a ou macção dos 

.O mappas geograph1cos de Por- orgãos rachiti m > con - 'd 
tuoaJ Europa A· Af · A · . , ' • nmpçao e car-,., , . , . s1a, rica, merica, oes, a!Tec"ões escropl 1 < 
Oceania e ~lund1 • JU o.as, e em geral 

28:000 grand.es \'i>tas (chromo), re- ~~D~~O~apl~:~~nOÇ·~ ~le !Iodas fas doeoç1s, 
" t d . B J d 'l e ao ar a orças pre. en aa o. o orn Ps us o "onle, Toma-se tres vezes d. ' 

proximo-de Braga, a SPnhora da Coo· comida ou em e 1 ao 'ª no acto da 
ceiçãn a Avenida da Liberdadn a Prara - ' 

1
. ªdo, quando o doente , • . . • • • aao e possa a 1mentar 

do Commerc10, o Pahc10 de Cristal do Par 3 as crea · . 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e ô ! debeís uma colh n~~s odu pe~soas muito 
Praça de D Pedro Lisboa • er as e sopa de cada 

38·000. lb • . . d L" b vez; e para os adultos, duas a ires colhe-
. . a uns com vistas e 1s oa, res lambem de cada o «Duque de Vizeu» do nosso fast1·jadl.l 

poeta LnpPs de Mendonça. 
p~lo Ex,m• e Bev.m• Snr. 

An1t•1·ico. Cn1·1lenl Dh1po do 
1•01·to 

O A~IPHION disoomlo d1i collabora
dores hab1l11ados a tratar da Arte em LO· o. 
das as suas manif.,stações, publica1à ar· 
tigc;s de esthetica, cntica 11 bi~liogra
phias, contos, poesias, noticias desen
vo~vidas do movimento mu~ical e drama· 

'Cm \'Olume lirocl11.lo .. .... . . 200 rs. 
» » Pnradernado. . . . . . 300 D 

A vr1111a PIO todas as livrarias e no 
e~crip1 .. no cio erlitor A11tonio O n nr~rlo, 
rua dos llar1yres da Liberdado 165-
Por to 

Porto, Crntra, Belem, Mmho e Batalha ] U · d' vez. 
Valor total dos brindes distribuido~ · b mb_fcahx este vinho representa um 

12:900tí000 réis. •· om 1 e .. 

1 

Esta dose. com riuae5qner bolachi-
. -- nh3s ê um excellente l 1 

Enviam-se prospectas a quem os re- • f ª une u para as 
í)Uisitar. pessoas racas ou convale~reute ; prPpa-

. ra o e. tomaoo para acce1tar bem 1· 
Acce1ta-se correspondente n'esta lo· - "· a a 1-

1
.d d ment:iç:10 do Jantar, e concluido elle to-tico, não ~ó do paiz como do estrange1· 

ro, e anounrios. 
Continuando a proep1for como até 

aqui, a direcção do A~I PHJON appro· 
veitará todos os ensPjos de obter corre~
pondeocias das piincipaes cidades do es
tran·•eiro .. obre assumpto• lyricos .. 

En1 iquecido com p.r .. ~uras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
do bom papel, além da capa uni<'amea-
te des1ia~dl a aunnacios, augmentaado-
se a C)UdUl1dade de texto pela adopção 
de outro typo e de melhor disposição 
typographica. 

~pprovado tJor dccrefo 
de ~ de m.~r-:o de 18~;;. 
( !E di,·~o co.-fo• me a o r- ci:ll) 
E~te diploma offijal veiu al ' er~r com

pletumente o ro~~; men dos corpo; admi
nis rutivos, coo rerindo mais a111 :bui\ões 
a nas, suprimindo regali .. s de ouiros, 
rceaodo func~ões novas, etc., etc .. E 

No prélo 

O JOVEN PílLObl STA OA RELlblÃO 
Respustas as objecçõesdalil isfla m1ssaea 

O DEBATE 
.Jornal 1•epublicnno da ma-

nhã 
H~digido por devotados apostolos á causa 
popular. O DEBATE tem uma larga se
cção das provincias redisida por conhe
cidos democratas que, fóra da capital. 
sustPnlam os principias republicanos e 
os interesses das respectivas localidJdes. 

Redacção e administração em 
LISBOA 

'l.'l'RVe88R da Trindade o.0 

12, 2 .0
• 

Toda a corr~spondencia relativa á re
dacção dirigida a Feio Terenn•; a 
que se refira á administração a 11. COI'· 
d080. 

ca l a e. 1 - ' ~e-se egua porçao ao 1 toast» para faci-
luar completamente a di_gestão. 

a Mais de cem medicos attestam a sn-

LA ULTlr.lrlA MODA perioridade d'este v;nbo para combater 
IHI a falta de forças. 

Parn ev itH a contrafacção, os eovo
Semonarlo de moda• pnra lucros das garrafas de1·em conter o re-

8enbora 
EDIÇÃO Ell HE~PANHOL 

Publica-se todos os domingos e coo· 
tém numerosos modellos de ultima no· 
1 idarte em trajos •. chapeu~, adornos, pea
t.rados, etc.; 10v1stas de modas e salões. 
E o uaic 01 dos da sua cla~se que se po· 
blica em Hespanha e mais bar:,to. 

Pre90 da a&sigaatura em Porlu,!'!al: 

l~ato do auctor, e o nome em pe1Jurnos 
ctrculos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade dalei de (1 do 
junho de i883. 

Acha-se a ven~a nas priacipaes phar• 
macias de Portugal e do estran •eÍr" 
Deposito geral, na Pbarmacia Frauc 

A uno .•.• ·.........• 3.;>·~00 reis CODIGO 
Seis meze~ · . . . . . . • • . MiOO » oo 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » R o e E\ s o e o 11 11 E R e IA l 
Numero avulso....... 65 » L) JJJ il 

Todos os pPdi~os de assi~nHura devem APPROV ADO POR DECRETO OE 2.C 
ser feitos ao sr, ~fanoel Franc1seo Mi- DE JA::'\EinO DE 1895 
dões-r.ua da_ Pad.iria n, º 32. LISBOA. Pedidos á «T) pographia Progressc~ 

Na redacçao do a Povo E~pozeoden- -Elvas. 
se» mostram-se os n. 0

' da aUlllma .\Jo. I A' venda em Li.boa ua Livraria d 
da». a quem deseje assignar, encarre- Antonio :\la ria Pereira- Rua Augusll 
gaado-se trml·em de o mandar vir. j 52. 


